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PA YlLO,\O REAL 
para toda a nação, que espera e confia muito das 
protestações e patriotismo do joven príncipe. 

São d'elle e tas memorareis palavras. 
Os actos olemnes da acclamação d'el-rei D. Luiz «Ao povo portuguez, que aprendi a ainar desde a 

Filippe de Bragança, primeiro do nome, e vigesimo mais tenra infancia, dedicarei toda a minha sollicilu­
oitavo na serie do soberanos de Portugal, não fo- de, a fim de concorrer, quanto cm mim caiba, para 
ram deridamente acompanhados craquellas maoifes- lhe assegurar o grau de prosperidade de que é tão di­
tações de jubilo e expansão de alegria, com que o goo. Seguirei com empenho os nohres exemplos que 
po\o portuguez costumou se111pre festejar os monar- 1 me deixou um Irmão <1uerido, cuja falta dolorosa ião 
chas no dia da sua e:1.altação ao throno, porque nun- profundamente sentimos. A saudade clue a todos nos 
ca fôra tão scnsi,cl, nem tão profunda e geralmente inspira o fatal acontecimento que dcp oràmos, sendo 
chorada, com dor e saudade, a morte do antecedente o mais honroso testimunho consagrado á memoria 
imperante, como cm nos~os dias foi a do sabio e d'El-rei o Senhor O. Pedro '" é ao mesmo tempo o 
rirtuoso rei D. Pedro v. mais forte csti11111lo para que todos procuremos, co-

Comtudo, no dia ~2 de dezembro de 1861, os raios mo elle, cun1prir os de,ercs que nos incumbe.» 
da esperança que toda a narão tem na pessoa e me- A nossa estampa representa o pa,·ilhão real, que 
rccimentos do no\'O príncipe, romperam o lucto ge- a camara municipal de Lisboa mandou levantar na 
ral; e nenhum soberano foi ma is intimamente sau- praça do Commercio, para n'ellc fazer entrega das 
dado na sua exaltação ao throno que S. M. el-rei chaYcs da cidade a S M. El- llei D. Lu iz. 
D. Luiz Este pavil hão é de 2(i columnas, da ordem com-

.\prazado o dia para a solcmnc acclamação do noYo posta, e de fórma polygonal para a parte do mar. 
soberano, foi elle pri 111riran1cnte ao paço das cortes, Pelo lado que olha pura a cst.alua Eq uestre, e dese­
jurar sobre os Sa11tos Eva ngel hos, perante os repre- nha a no~sa estampa, tem 18111 ,50 de altu ra, desde 
sentantes da naçào, que havia ele manter a religião o chão até ao ápice do frontào, e 13111,30 de l ar~ura . 
catholica, apostolica, ro111ana; a i n tcgri~ade do_ 1~ei- Assen ta sobre u111 entablan~en t o flanqu?ado dc. 18 
no; ohsen·ar e faze r ohscn ar a const1tu1ção poh t1ca pedestaes, supportando 20 tri/1odes para fachos. Uma 
da nação portugueza e mais leis do paiz, :xssim co- escadaria de doze degraus e á accesso para o pa­
mo pro,·er ao bem geral da narão; sendo alli accla- \'imenlo onde estan1 o throno, drbaixo de um doce! 
macio por amhos os corpos legislatiros, e depois por de veludo car111esi111 forrado de arminho, caindo em 
todo o po,·o que enchia o largo das Cortes, quaDdo niantelete. Do teclo pendiam 1 O lustres bcllissimos, 
o alfcres-mór do reino, o marquez da Ribeira, chegou para gaz. 
a ,·aranda do palacio, lluctuando o estandarte, e ela- As figuras allegoriC'as do frontão foram pintadas 
mou: Real, 1·eal, real, veto muito alio e voderoso se- 1 pelo sr. Zeferino; e os hrat.õcs que cercam a archi-
11/ior D. Lui= 1 rei de Portugal! rolta pelo sr. Januario Corrca. Jlepresentam estes 

Do palacio lcgislatirn, e com mais numeroso acom- as armas das capitacs de pro\ incia> alternadas com 
panhamcnto. i:;e dirigiu S. ) (. á CºTCja de S. Domin- e$c11detes que tem no meio as iuiciaes L. l. (Luiz 1). 
gos, onde o espcn" a o patriarcha de Lisboa com o scn Estas armas esta' a1u primorosas, tanto pelo lado ar­
C'abiclo, para a celebração do ado de acrão de graças tistico como pelo herald1('(). 
ao Todo Poderoso, a fim de que prot<'ja e abençoe o Os mastros cn1 <[Ue eslflo anorados o estandarte 
novo reinado; Depois ele cumprir est~ deYcr cbris- real, as l~andcira~ e llammu_las nacionaes, assim como 
tão, é qur Sua i\lagcstade se eDcamrnhou, com o as bandeiras das nações all1adas, sobem a grande al­
mcsmo sequito que trnu\Cra do paço das :;\ecessida- Lura. Os que formam trophcos de estandartes rnilt­
cles, para a 111agestosa praç;i do Commercio, oDde a tares são muito mais baixos. 
eamarn municipal o espera\a no p;nilhão que a nossa Aos lados do pavilhão. no prolongamento do cacs 
estampa l'eprese11ta, para ahi lhe entregar as chaves das Columnas, ha' ia (i mastros venezianos cem tro­
da eid~dc) ~m 11111a sa ira de oiro, me.tal de que tam- pheos hcll!cos, tendo cada um sua tripode para fa-
hem sao 1e1las as rlHt\CS da nossa Lisboa . cho. , 

Antes da entrega, o \'ereador presidente dirigiu a Á noite illnminou-se a gaz todo o pa,ilhão, fa-
S11a :Mae;estadc um brc"e discurso, que fechou com zc11do uni hellissimo cffcito, e attrahindo grande con­
esle i)cr1odo: currencia, q ne não C\'acuou a a111plissi111a praça do 

« Que Deus abençoe e prolongue o reinado de Commercio, em quanto no pavilhflo permaneceram as 
Yossa ~fagestaclc por dilatados anDos ! Que as armas bandas de rnusica de todos os corpos da guarnição. 
das cidades e vi lias nota' eis do reino, collocadas cm Apesar de ser feito q uasi de impro' iso, e cm mui­
nilta d'rsta bella pra~·a, sejam o emblema da nossa los dias e noites debaixo d'agua, este paYilhào é de 
união! E que as bandeiras gloriosas que lluctuam certo o mais elegante e artislico de quantos tern ris­
.;obrc este Pª' ilhão> sin alll de perpetuar a paz e cado e dirigido o sr.· P. Pézerat. 
allian<·a com todas as naçi1cs que representam ! » Xenhuma das photographias guc se tiraram d'estc 

A Ilude-se ús bandeiras de Inglaterra, França, Iles- ephcmcro monumento nos sen iram, porque saíram 
panha. Italia, Brasil. Allemanha, Homa, etc. que pessimas. 
estarnm arroradas sohrc o paYilhão, e ás armas das O desenho que aprcsenltlmos é feito pelo nosso 
cidades r Yillas cio reino postas nos entrê,·ãos das collahorador artístico, o sr. Nogueira da Silva, com 
jancllas dos edilicios do estado que rpdeam a praça aquella fidelidade e esmero c\uc os nossos assigoan-
do Commcrcio. tes terão, co1110 nós, admirat o e applaudido. 

Concluída a ccremonia da eulrcga das cha,·es> o Á perfeição do desenho junta-se o primor da gra-
mesmo 'ereador presidente, YOllado para o publico, vura, obra do sr. Pedroso, que está competindo com 
acclamou por tres 'czes o no'o rei, acclamação que os trabalhos estrangeiros d'estc gcncro. 
foi repetida pelas cem mil Yorcs de povo e tropa que 
enchia a praça, e das clamas que pompearnm cm 
todas as jancllas que deitam para aquelle vastíssimo 
terreiro. 

Das fa llas que n'cssc <lia proferiu El-rei D. Luiz, 
tomàmos, para deixar consig11ndo n'estas paginas, o 
seguinte periodo, como 11Jais honroso para Sua l\la­
gestadc, pa ra a memoria de seu augusto Irmão, e 

A hoa indnstria é supplelllen to da Omnipotcncia; 
e o q uc faz Deus por todo poderoso, fazern os ho­
mens por muito industriosos. 

l'ADl\B AN1'01<10 Y!Ell\A. 
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UM CAMARADA EXE~lPLA.R 

Que horas tão deleita\•eis são as que seguem a 
um ja11tar de amigos, entre libações repetidas de 
Xerez, llordeos e Porto, quando o fumo dos cha­
rutos envolve .iá os commensacs, levando a imagiua­
.ção aLraz de -seus giros voluptuosos! Na memoria fo­
~heia-se melancolicamente o livro do passado, os se­
gredo · trasbordam de todos os corações; tiram-se as 
mas1·aras de todos os rostos; cbovcoi as anecdotas, 
.os ditos agudos, os contos, as historias, dramas e 
1>ocmasl 

Todo contam algum caso; até o mais taciturno 
~ desconfiado patenteia o fundo da sua alma. Os 
.criados saíram da casa de jantar; oão se falia já ele 
musica, nem de politica, nem de liLLeratura, nem de 
rnligião ... Falla-se da vida, do te111po, da esperança, 
.do mundo tal qual é. Todos os espíritos se cle\'atn 
.á rnesma altura, e d'estc cume de erHbusiasmo lan­
~an1 vi ·tas r~trospectivas ás planícies da cxisteucia, 
.e olhos serenos ao occaso dos dias ... 

Já o <lis e Dyron: «Gosto do fogo, cio crepitar da 
lenha, de uma garrafa ele Charupagnc, e da boa con­
rcrsacào ,, . 

NàÕ tinhamos lenha, porque principiam maio, e 
estaHlmos cm .\ndaluzia, cm Granada, na Alham­
bra, na casa de pasto das Sete .Vaçôes. Ha oito an­
nos c1uc ifto foi. 

!?a lára111os de muitas pessoas; d'csse mesmo By­
ron, do duque de lleichstadt, de Luiz x1v, do Preste 
Jot10 das Judias, de Luiz de Camões, ele Dalsac, e 
d'outros muitos mortos illustres, quando, não sei 
por q uc senda, chegámos a fallar de monos, de fral­
diq uciros, de hoLLentotcs, e, por ultimo, de camara­
das de olliciacs. 

U111 capitào moço e 'alente, a quem dedico estas 
linha-;, posto que ha muito m\o saiba se é \irn ou 
morto. pedit~ a palai;m, e referiu-nos, pouco ruais 
ou menos, o que se segue. 

li 

-Quero que formeis idéa exacta do que é um typo 
sublime que mal adiYinhaes. Depois til'ile as conse­
quencias que quizerdes, cm f'a\or ou contra a civi­
ltsarão actual, e coutinuae a discutir o progresso 
cm grral, ácerca do machinis1110, do instineto dos 
ani111ae~, do merito e dcmerito das acçi\es humanas, 
e da forma social que 111clhor se ajuste com a nossa 
decadente natureza ... Eu, que sou homem pratico, 
fico satisfeito com referir-,·os um facto, ou antes, 
accusar-nic de uma culpa. 

- Temos historia! -dissemos todos rcpotreando­
nos nas cadeiras - assim de\ e concluir a boa con­
versac:iío. 

- i?allc, fallc! 
O capitão acccndcu o terceiro charuto, e clisse : 
- Desde que saí do collcgio, e entrei nas fileiras 

do exercito, até hoje, que deconcram já dez annos, 
só tenho tido dois impedidos, ou ca111aradas: o que 
'istcs, e um Garcia ... que é o heroe d'csta historia. 

A rn7. do capitão tremeu ao pronunciar aquelle 
simples nome. Tomou um gole de café e continuou. 

- Garcia era soldado realistado. homem de vinte 
e oito annos, natural de Totana ', t~ po arabe, ou, 
antes, tunezi no, de olhos negros, tez morena, pou­
cas pala Has, valor a toda a Jll'OH\, e tão apaixona­
do nos odios como nas sympathias. 

Devo, porém, obserràr que os odios e afTectos 
eram u'clle o reflexo dos meus sentimentos; amava 

1 Cidade <ln provincia de ~!ureia. 

o que cu ama,·a, e abominam o que cu aborrecia. 
r unca lhe conheci amante, nem \'Ício de cspccie 

alguma. Ignorei sempre o que comia ou quando 
descançara, porque a todas as horas esta'ª ao al­
cance da minha \'OZ, disposto a servir-me nos me­
nores caprichos, com dinheiro ou sem ellc, fosse dia 
ou noite, ardesse a lena com sol de verão ou hou­
vesse gelo de um metro de altura. 

Aquellc homem constituía a minha famí lia quando 
estava fóra de casa1 que era quasi sempre; portanto 
de"ia estimai-o muito ... e talvez o cstrruasse ... vim 
a sabei-o mais tarde... adora ,·a-o 1 Mas nunca me 
lembrei de pensar u'isso, o que é natural nos ho­
mens do meu caracler; o mesmo sou agora com 
minha mulher ... e não a adoro menos. Em fim, ra­
mos ao caso. 

Pelo que dis e comprehendereis que cu era nm 
ente fabuloso aos olhos de Garcia, e que cllc me 
idolatra' a como o bom filho q uc adora ao mau pac. 
Ter-me satisfeito, evitar-me enfados, e merecer um 
olhar meu: eis a suprema felicidade d'aqucllc ho­
mem. O genero humano é essencialtncntc bom. Acre­
ditem . 

Garcia, que era dez annos mais Yelho que cu , 
tratava-me por «senhor», e eu a ellc por «tu». 

Ellc fazia-me o comer com mil cuidados. Os so­
bejos eram-lhe sulliciente alimento. 

Eu, soldado rolunlario, recebia mensalmente u111 
bom soldo para me dirnrtir. Elle, soldado forçado. 
tinha o insignificante prel, e trabalha'ª constante­
mente. 

Eu não lhe paga\'a. Elle sen·ia-me com prazer. 
enthusiasmo e carinho. 

E, co111tudo, não sei porque, talvez prcoccuptiçõcs 
mesqui11has que se enraízam em nosso coração -
cu trata\'a Garcia com certa dureza. Só lhe f'alla n1 
para lhe dar ordens, para o reprehcnder por qual­
quer descuido, ou para lhe prohibir alguma coisa .. 

A minha \OZ era a sua ordenança Yiva. 
Sou filho e irmão de miliLares; e o costume de 

obedecer rigorosamente dera-me o habito de man­
dar com rigor. 

~las quem era Garcia'? Um inferior meu ... u111 
soldado da minha companhia ... um subordinado! 

Quanto não tlc, ia elle so[rer ! Elle, que me que­
ria como a ningucm, e nunca reccbêra uma pro''ª 
da minha amizade; nem ou víra nunca ele meus la­
bios u111a palavra affectuosa; nem ruc apertára a 
miío ao separar-se de mim; nem me abraçúra ao 
tornar a \'Cr-mc; nem pôde dizer-me nos perigos da 
guerra: «Cuidado, amigo1>; que sempre amou, ca­
lou e soffreu na minha presença, como um pária 
ante o !'Cu Deu5, como o eunucho ante a sultant.. 
como o escn1' o ante o senhor!.. 

~las - estou certo de que me não cn9ano ... e de­
pois o hei pensado mm ta vez - se ()areia caísse 
doente, se quizesse abandonar-me, se chorasse dian­
te de mim ... n'aclucllc instante deixaria de ser meu 
inferior; tcr~ll1c-h1a dito: «Garcia, não poderei viver 
seu1 ,·er-te ... 1> em fim, certificára-me então de que 
erarnos dois homens que se amavam como irmãos. 

Não cxa~~ero, meus amigos. Considcrae o que é 
para um oll1cial o seu camarada. 

Quando á meia noite cu regressava ao meu alo­
jamento, só, triste e desgostoso, era ellc quem me 
esperaHL 

Se estara doente, cllc só cuidava de mim. 
Ainda bem nào appctecia uma coisa~ ás ''ezcs, e, 

sem lh'o dizer, ellc adivinhara-o e procurava-m'a. 
Na campanha estava ao meu lado. 
Nas estradas, os seus braços serviam-me de ponte 

para vadcar os rios. 
No imerno deitava-se-me aos pés para os aque­

cer. 
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No verão resguarda,·a-me com a solllbra do seu 
cor~o. 

Elle era o unico que sabia do estado dos meus 
fu ndos. 

Só clle podia adivinhar o estado do meu coração. 
Via-me padecer, ''ia-me chorar, via-me enamora­

do, debil , e olhava-me, sentia, calava, e saudava­
me com o mesmo respeito. 

Elle andava sempre em ralho-; com as patroas para 
me fa:terem os acipipes favoritos. 

Forrava o meu drnheiro, ou, antes, roubava-me 
temporariamente para depois me tirar de algum 
apuro. 

llevista,·a-me a roupa como se fôra mulher arran­
jada e cuidadosa. 

Escovava-me o fato , penteava-me, e vestia-me. 
.Era, por ultimo, protcctor como pae, previdente 

como mãe, docil como fil ho, carinhoso como irmão, 
poupado como esposa, leal como amigo. Era uma 
lam1lia inteira para mim .. . a minha casa ambu­
lante 1 

Oh 1 aquelle homem não tinha existencia propria: 
vivia da minha vida, e morreu da minha morte! 

Ouvi. 
Ili 

Quando tivemos a ultima guerra com os carlistas 
concl uida já por eDf'raquecimento, achava-me eu na 
Catalunha ás ordens do general B.., t ,. 

Acompanhava-me Garcia. 
Um dia encontrámos o inimigo proximo da porna­

cão de Gironela. 
· Desde o alrnrecer combatemos na melhor ordem; 
porém ao cair da tarde, quando a victoria era quasi 
nossa, fo mos accommettidos á retaguarda por outra 
coDsidera,·el forca. 

Esta,·amos enire dois fogos. 
O nosso coronel, \e11'10 a coisa perdida, mandou 

Locar á retirada, e n'um momento quasi todos os 
soldados fugiram em debandada . 

Porém cu não ouvi aq uclle toque, e continuei a 
pelejar á frente da minha companhia, a qual occu­
pava o extremo da ala direita. 

Os carlistas arnnçara111. 
Os meus soldados iam caindo á roda de mim co­

mo e::pigas ceifadas. 
E cu não mandava rl'lirar ! 
Estava louco; do mi nava-me a epilepsia, enfermi­

dade que acompanha sempre todos os excessos das 
minhas paixões. 

Mas tão e treitadas se 'iram aquellas 'ictimas in­
felizes do meu ceço furor, que fugiram por fim sem 
esperarem a minDa orde111 , deixando no campo a 
maior parte de seus compan heiros. 

Garcia julgou q ne cu tmba ordenado aq uella fuga, 
e corria mais que todos, suppoodo, de certo, que 
eu ia na frente da companhia . 

Fiquei só. 
Larguei a espingarda com que disparára o ultimo 

tiro, e desembai nhei a espada. 
D'este modo avancei para o inimigo, possuído de 

tão insen-;ato ímpeto, que cm bre\'e cai por terra, 
preza de uma lerri,el conrnlsão. 

Os rebeldes julgaram que csla\'a morto, e segui­
ram acossando os fugitiYos. 

Chegou a noi te sem q uc cu recobrasse os sent ido~ . 
Os restos de nossas forras estava111 já em Gironc­

la, onde se fortifica,•am e refaziam para cair no dia 
seguinte sobre os rebeldes, que lambem acàmparam 
em frente da pequena poYoação. 

Entretanto Garcia notúra a rilinha fa lta, e decidi­
ra-se, para logo, a roltar ao theatro da acção, a fim 
de recolher o meu cadaver, se me achasse morto, 
ou soccorrer-me, rn eu estivesse ferido. 

Para o conseguir, tinha que atra\'essar o acampa­
mento carlista. 

Só um louco, ou uma extremosa mãe, teria con­
cebido tão ousada em preza 1 

Garcia saíu da po,·oação acauteladamente, e, dan­
do um rodeio de tres legoas, conseguiu atraressar a 
linha contraria. 

Pouco depois encontrou-me entre os cadave­
res . 

.Eu continuava desfallecido; mas entregue á es­
tranha somnolencia que permille ver e ouvir, mas 
não fallar nem ter movimento. 

Garcia adi \' inhou immediatamente que eu só tinha 
o ataque epileptico ; enxugou as lagri mas, refreou 
os soluços, tomou-me ás costas, e deitou a andar 
para Gi ronela. 

Assim se foi aproximando dos rebeldes, impassí­
vel, sereno, e resignado com a sua sorte. 

Só um milagre podia sah·ar-nos. 
Elle sabia-o; mas lambem sabia que se t1ão em­

pregasse os meios costumados para me tirar d'aq uelle 
estado, ou me deixasse alli á intemperie, em horri­
vcl noite de neve, podia ficar morto ao cabo de algu­
mas horas. 

Continuou, pois, o seu caminho. 
IlaYia de no,·amente forçar a li nha dos carlistas 1 
A escuridão da noite era a unica probabilidade 

que restava em nosso favor .. . 
De suhito a lua rompeu a cadeia de nuvens espes­

sas, e apparcccu cheia, formosa e radiante, ill uwi­
nando todo aquclle selo nevado. 

Garcia desprendeu um suspiro prevendo grande 
infortunio. 

Pre,·ia-o eu lambem, inerte, exani me, deitado 
nas espadoas d'aquelle homem valoroso ! Que hor­
rendo pesadelo 1 •• 

Oh prodigio 1 Garcia atra\e~. ou com a sua carga 
a 'inte passos de uma sentinella, scru ser de coberto 
por ella . 

Jú aquelle resignado ho111e111 tocava o termo de 
sua via dolorosa, quando os carlistas o enxergaram 
ú claridade da lua . 

- Quem \ire? - gritou .uma roz ao longe. 
- A elle! - exclamou outra mais perto. 
- Com mil bombas! - murmurou Garcia. 
E estreitando-me comulsi\'amente os punhos, aper­

tou o passo. 
De repente, assobiou uma hala e soou um ti ro. 
O meu camarada parou. Vacillou com a carga, 

deu um suspiro, e caíu de rosto contra o solo. 
Eu lambem caí . 
Que noite aquella ! 
Primeiro senti que Garcia tremia, e que se retor­

cia sob o peso do meu corpo e entre os meus iner­
tes braços ... 

Depois ficou lranquillo ; e d'ahi foi arrefecendo 
pouco a pouco. Seus membros adquiriram, em fim, 
uma rijeza espantosa ... 

Estava morto. 
Eu sabi a-o, mas não pod ia mover-me. 
Passei, pois, a noite abraçado a um cadarer .. . ao 

cada ,-er de Garcia 1 
Era o primei ro abraço q nc 1 he da; a 1 
O fresco da manhã restituiu-me os sentidos. 
Ergui-me e lancei os olhos em torno de mim. 
Estava só. 
Os carlistas haviam levantado o campo durante a 

noite. 
Examinei Garcia, e 'i que a bala lhe entrára por 

umas costellas e saíra por outras. 
Chegára-mc então a ,·ez de o tomar ás costas, 1: 

trém ulo, ''acillantc, com os olhos humidos e o cora­
ção dilacerado, entrei em Gi roncla . 

Alli está enterrado o pobre Garcia . . . 
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O seu nome hoje é para mim objecto de culto e ve­
neração. 

Quantas vezes não tenho supplicado louca e fer­
vorosamente a Deus que o resusci te, para eu ter oc­
casião de consolai-o da minha aspereza, e pagar-lhe 
com amor o seu sacrificio ! 

Desde então sou doce, affavel, e carinhoso com 
os meus inferiores, e em vez de pretender que a 
mioba companhia trema diante de mim, e suppo­
nlla que sou um ente de outra especie que a hu­
mana, deseio unicamente ser um amigo de todos os 
meus soldados, um preceptor, um conselheiro; por-

A abcslruz 

que tenho conhecido que, debaixo do grosseiro ca-

1 

............... . . . . . .. .. .............. ........ ........... . 

pote do soldado, halc ús rezes um coração maior e Aqui o jo,·en capitão conservou os olhos cravados 
111ais generoso q uc so h a farda agaloada do general. no eco; nós apertámos-lhe affcctuosamentc as mãos. 

Oh 1 quanto cst'outro 111eu camarada louH1 a ter- 1 Ao mesl!lo tempo a cri ada da casa de pasto entrou 
nura paterna que tenho para com cllc; quantas vezes 1 com a conta. 
tenho recebido as hcnçàos da minha companhia, e der- P. N o'ALAncoN. 
ramado o balsamo da consolação entre esses pobres 
lilhos da patria, arrancados do seio de suas famílias 
para sernrem a ambição de alguns mofinos 1 ~ão é A ABESTRUZ DmIESTIC.\DA 
Ycrdade, infeliz Garcia, que tu me sorris do eco, di-
zendo: Estamos cm vespera de se vender carne de abes-

-«0 meu sacriíicio não foi inutil. porque rcsga- 1 tru'f. nos açougues, como ti11ha prognosticado o sa-
tou os meus camaradas! ... i> bio naturalista I. GcolTroy Saint-Jiilairc. 
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Os francezcs lentavam, ha,•ia annos, fazer crea­
ção d'csla ave giganle dos desertos da Africa e das 
seh·as da Amcnca, ató que a final o conseguiram. 
Como ha abestruzcs que pesam 3 arrobas (4.ifkilog.), 
só no açougue se podem vender estas rezes aladas. 

Dizem já os crcadores d'cste elephantc das aves, 
que a carne da abcstruz, pela domesticação, torna-se 
tão saborosa e lcnra como a da vitella. O sustento 
não ó dispendioso, e consta só de herva e grãos. 
Cada raçflo para engordar ama abestruz equirale á 
de tres carneiros da maior raça. Ila porém quem 
diga que ha de ficar com fome. 

Além da carne, os O\'OS da abeslruz tamhem são 
bons para ge111madas (de gigantes ... ), e para doce. 
Cada fcmea dá por anno uns 30 kilogrammas (~ ar­
robas) de gemn1<\s de O\'OS. As pennas valem muito 
dinheiro, e são hoje raras no commercio, porque os 
caçadores, com a ruira no lucro, iam dando cabo d'es­
ta agigantada especic. 

Taiubem ha abestruzcs anãs, que se podem crear 
nos palcos e jardins, como os cysncs, os pavões e 
os gamos. 

Propria e particular da Africa e das ilhas visinhas 
d'eslc continente~ ·e d'aquella parte da Asia que 

' confina com a Africa, é a abestruz, que habita com 
prefcrcncia os sítios desertos e áridos, oude rarissi­
mamcnte chove; por isso se cre que esta ave não 
bebe agua. Vi \'e em sociedade; porém s~mpre o 
mais longe <los hon1cns que lhe é possi,·el. As vezes 
encontram-se nos sertões e desertos, bandos e ban­
dos numerosíssimos de abestruzcs que de longe pa­
recem esquadrões ele ca'.allaria, a cujo aspecto mais 
de uma caraYana Lem ficado alcrrada. 

Se a abc ·Lruz 'oasse seria a maior das aYcs; 
mas como lhe foi negada esta faculdade, apenas se 
pó<le con ·idcrar como inlcrmc<liaria entre as a\·es e 
os q uadru pedes; alé se reconhece bem por meio de 
um e'(ame allento, que gozando ella muitas Yanta­
gcns das primeiras, reune Lambem alguma dos ul­
timos, porque a sua conformação, ri~orosamente 
fallando, nflo é a das oulras a\eS. Poderá ler de peso 
2 a 3 arrobas (30 a 45 kilogrammas); participa al­
gum tanlo da conliguraçf10 do camelo, tendo como 
elle o pescoço comprido e o lombo corcovado; além 
d'isto tem por haixo do sterno uma callosidade so­
bre que se assenta quando <lcscança, conservando o 
pescoço erguido. Tem este animal as pernas fortes, 
muito altas e COhCrlaS de uma selle SCllSÍVdlllCntC 
en' erTu~ada; as coxas são carnu as e seru pennas; o 
pé ft'nd1do, e de cor escura, as enla sohre dois de­
dos arnrndos cada um COlll t1111a unha aguda; tem 
tanta fo rça '\uc com um coice póde deitar por terra 
a qualq ucr 10111cm; corre com rapidez a<lmiraYel, 
compensação que a nalurcza lhe deu recusando-lhe 
o voo. A cabeça é pequena, delicada, chala e quasi 
caira; tclll o craneo t<io <leigado e fragil que a mais 
pequena pancada lh'o quebraria, se nflo fosse refor­
çado por uma la111ina cornca que o defende; tem o 
bico curto, r<>cto e achatado .. \ língua é pequena, 
e quasi inteiramente dcstiluicla do senlido do gosto; 
os olhos são de figura º'ai, e cercados de pestanas, 
o que lhe d:i not<l\CI singularidade entre as aves. O 
pescoço e a cah<>ra em \et de pennas tem um pello 
de duas qualidades, um mais lino que entra no fa­
brico dos chapcos ordinarios, outro mais grosso que 
se fia, e scn e para fazer as ou relas ou ourelo dos 
pannos pretos. 

Todos sahcm c111an to as pen nas da n beslruz são 
bcllas, macias, e lcxircis como as barbas, ou fios de 
que cl las se corupõ<>m, separados, sem nenhuma li­
gação entre si; as <las azas e da cauda são as mais 
compridas, mas o:lo tanto nem tão consistentes que 
si n'a111 para voar; unicamente lhes servem de enfci te. 

Na ponta de cada aia tem a abestruz dois como 

esporões de quasi uma pollcgada, que lhe serrem 
pa~a se defender. 

E fccundissima e ta ª'e; faz cada anno muitas 
posturas de doze até quinze º'ºs cada uma. Mas cm 
todos os tempos a nbcslruz foi considerada como 
symbolo das mães <lcshumanas, pela razão de dize­
rem que ella abandona os ·cus O\'OS, e que os não 
choca. Xão sejamos le' iano em abraçar esta opi­
nião; se da mflo da natureza escapam ás rezes al­
guns monstros, apenas indi,·i<luac!!, logo se conhece 
a sabedoria do seu crcador quando se observam ases­
pccies. Se a ahcstruz não choca os O\'OS é porque 
este trabalho lhe é inutil, pelo que não merece que 
a reputemos por mãe <lcshumaua. Basta que ella 
depo~itc os º''Os sohre um montículo de areia que 
junta com os pés, para que o calor do sol os choque, 
e faça com que sáta 111 os filhos; só ás \'ezcs lhes me 
dar um pouco de calor, e nem sempre isto é neces­
sario, pois que se tem visto muitas vezes tirarem os 
ovos sem serem aquecidos pela mãe, e até sem es­
tarem expostos aos raios do sol. 

Mas, com quanto a abestruz se dispense de cho­
car os ovos, cst1'1 bem longe de abandonar a sua prq­
le; pelo contrario, nunca perde os li lhos de vista, 
e véla com muito cu idado pela sua conscn·ação. 

As ahestruzcs novas s;io de côr gris cinzenta, no 
primeiro anno; tem pcnnas por todo o corpo, mas 
são falsas, isto é, cácm por si, e nflo tornam a nas­
cer nos pontos que hão de fi car inteiramente calros, 
como sflo' a cabc{·a, o alto do pescoço, as coxas, as 
ilhariras, e debaixo das azas; no resto do corpo são 
subst itui<las por umas pen nas brancas e prelas, al­
ternadas; ás vezes sflo todas grises, o que succede 
com a mistura d'estas duas cores. 

A carne da abcstruz é insípida, ó guizada com 
molho picante se pócle comer; toda,ia ba Pº'º in­
teiros que se sustentam d"csta 'iauda; ainda hoje os 
habitantes da Lilna e da Xumidia as criam para co­
mer, e para lhes venderem as pennas; tem por mais 
saborosas as que são no,as. 

Os golotões ricaços da lloma antiga sen iam abes­
truzes nas suas mesas; porém era mais o luxo da 
raridade e da grandeza que o sabor da a\'e, a causa 
d'esta exhibiçào. 

Conta-se do cruel e devasso imperador Ucliogá­
balo, que n'um banquete aprcscntára na sua mesa 
um prato de miolos de seiscentas ahestruzes 1 Só este 
facto da ''ida de ll el iogá balo bastava para o capitu­
lar de louco remai.ado. 

Os ovos da abcstruz são muito srandcs; tem o 
peso de quinze a vinte ovos de galinha, e não são 
maus para corncr. lla quem diga que um só basta 
para o jantar de oito homens 1 Da casca, que é mui­
Lo "rossa, faz-se uma especie de taça, ou cuia , que 
enJ'urece com o tempo, e algum tanto se parece com 
o marfim. 

Outra operação fazem os arabcs quando matam a 
abcstrnz; ahrem-lhc a garganta, fazem uma ligadura 
por haixo <la incisão, pegam-lhe depois tres ou qua­
tro homens, sacodcm-n'a e cspre111cm-n'a como quem 
espreme ·um odre para ficar bem c15corri<lo; feito 
isto, desatam a ligadura, e sáe pela incisão da gar­
ganta grande q uanlida<lc de manteiga, na consis­
tencia de azeite coalhado, que não e mais que a 
mixtflo do sangue e gordura da !l\ e. 

Os cthiopcs esfolam a alJcstruz para lhe aprorei­
tarem o coiro, <JUC é muito espesso, e tanto que o· 
arabes faziam d ellc colletes q uc lhe seniam de coi­
ra9a e broquei. Dclon diz que 'ira 111uilas d'estas 
pelles, ai11da com as pe1111as, nas lojas da Alexan­
dria. Em todo o tempo se fez grande estimação das 
pennas da cauda e das azas da ahcstruz. Os antiqos 
usavam d'ellas nos pcn11achos, e hoje as nossas Cla­
mas as trazem por enfeite na cabeça. 
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Com muita facilidade se amansam as abcslruies, 
e a tal ponlo se domam, aue até con enlem que se 
lhes montem no lonibo. (' id. a estampa). 

Adanson allirma ter Yisto uma abestruz, na feito­
ria de Todor, que conia mais veloz que o melhor 
andari lho inglez, levando dois negros ás costas. Se 
se podessem guiar Laes ares, eram optimas para 
substituir o camelo. 

Quando as abeslru1.cs são muito perseguidas pe­
los caçadores, e conhecem que lhes não podem cs­
cnpar, escondem a cabeça entre as azas, julgando 
que assim não serão vistas. E isto do certo instiu­
cto da natureza, que lhes faz conhecer que é esta a 
parle mais fragi 1 do seu corpo; pelo que ellas põem 
Lodo o cuidado em a acautelar do menor periqo. 
Cada cole riro Lem seu modo particular de se <1e­
fcnder; e o Crcador, sujei tando á lei da morte to­
das a creaturas, não se esqueceu de inspirar a ca­
da indi,·iduo um horror imencivel ao fim da vida . 

JOSÉ JAMES FORRESTER 

l \'id. p1g. 331) 

)\' 

Era nas exposições que se re\elava todo o genio 
de Forrester, que n'cstas ci\'ilisadoras festas da in­
dustria e do trahalho era sempre o primeiro, con­
correndo para ellas com as suas curiosas e multipli­
ces collecções, sempre Yariadas e intt'rcssantes. 

Preconendo-se eo111 a 'ist:i o quadro geral de 
qualquer ex posição, adivinhara-se logo o lo~ar do 
harfto de Forrestcr. O illust re membro da Sociedade 
.\ gri cola do Porto com di lllculdade encontraria quem 
o imitasse no gosto, symetria, e ordenncla disposição 
com que apresenta"ª os seus procluclos, que só cl­
les formaYam uma t' ' posirão na cx/>osiçi'10. 

Concorrente ú primeira uDi,·ersa de Londres, cm 
18:H, com muitas amostras de 'inhos, 'inagres e 
azeiLcs, todos feitos debaixo da sua di recção, tc,·e o 
desgosto de Ycr que os seus procl1JCt()s, com quanto 
cherrassem a Lisboa ao rnesmo te111ptJ que ohjectos 
si111fthantes de outros exposi tores, nrw tinhan1 sido 
en' iados para Londres, para onde foram os dos ou­
tros que alcançaram llledalhas, e honrosas menções. 
Jfcsla falta e desconsideração se queixava elle mui­
to, e nomeadamente patenteou este seu desgosto no 
opusculo cc Algumas valar;ras sobre a Exposição de 
Paris» . 

za, resultando, que entre á07 expositores de pro­
duclo, de Portugal na referida exposição, Forrester 
obteve a Yigesirna parle de todas as medalhas de 
prata de primeira classe, e a vigesima terceil'a parte 
de todas as honrosas menções que foram concedi­
das a Portugal pelo jury universal. 1 

1as duas exposições agricolas do Porto, ForresLer 
foi um dos r.rincipacs expositores, concorrendo mui­
to para abrilhantar e engrandecer estas duas fc tas 
nacionaes, que tanta gloria deram a esta cidade -
sempre a primeira em todas as iniciativas uteis o 
fecundas - como tãoJ'udiciosamente disse o Senhor 
D. Pedro v. N'estas uas exposições alcançou For­
rcster um prcmio de honra, uma medalha de prata 
com louvor, e cinco honrosas menções. Para a ex­
posição<( ue se effectuou no Porto cm a"oslo preteri to, 
promo' ida pela Associação Industrial ~ortucnse, pre­
param elle lindos e intere~santcs trabalhos do dese­
nho e pholographia, que não chegou a conclui r por 
causn da sua desgraçada e prematura morte. N'esta 
exposição conheceu-se bem a sua falta> e como sau­
doso rcconhecimenlo á men1oria de tão prestante e 
solicito expositor, alli se acha' a o seu retrato oma­
do com uma coroa de perpetuas, collocado á dircit~ 
do outro do presidente da Associação Industrial. E 
que esta benemeritaAs ocíaçàocomprehendeu. e bem> 
que só ao barão de Forrcster compelia aquclle hon­
roso logarl 

(Co111inua) A. M. LEOllN! 

JORNALISMO PORTUGUEZ EM 1861 

A seguinte relação methodica dos jornaes scicnti­
ficos, lrtterarios, polilicos ele., que se publicaram 
em Portugal e suas possessões ultramarinas, duran­
te o anno proximo findo, relwesenta uma somma 
arultadissillla de trabalho intelectual, manual e in­
dustrial, que denota bem o progresso succcssiro 
d·este poderoso elemento da instrucção e civilisaçào, 
a imprensa, não só no con tinente do reino, mas lam­
bem nas ~uas remotas possessões. 

Quando podermos colligir as cstatisticas das pu­
hlicaçf>c:: periodicas de outras nações, durante o an­
no proximo passado, reconheceremos que Portugal 
nfto lica mui distante, n'este ponlo, e na devida pro­
porção, das nações 111ais cultas do mundo. 

Por cm quanto só podémos a\·criguar, que nas 
differcntes cidades e 'ilias da monarchia 11ortugucza 
se publicaram 131 jornaes; 71 políticos e 5i littc­
ranos. 

JOlll\AES SCIENTJFICOS, J,1TTEllAllJOS, JNDUSTlllAES 
E AJ\'J'IS'l'ICOS 

Annaes da propagação da Fé ... . 
Am igo da Heligiào ......... .... .. 
Arcl1i10 Familiar ......... ....... . 
Archirn Municipal.. .... ......... . 
Archiro J>ittoresco .............. . 
Archivo Rural .... . .............. . 
Archivo UniYersal. ............. .. 
Aurora Littcraria ....... ........ .. 
Boletim do Consultorio Jl omoeo-

\
>athico ....................... .. 

Bo etim de Phnrmacia ......... .. 
Boletim geral de l nstrucção Pu-

blica ........................... . 

Lisboa 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Porto 

Lisboa 

1 Exlrnclo 1](1 opnsculo olllrial pnlilicado em Paris. - •Hérom· 
penses nc·1·ord6cs 11ux cxposanL~ Portugais pour lo Jury inlcrnatio· 

1 •.\lgnmas palanas sohro n exposição de Pt1ri s• ]l<'lo D. de For· nal do J'Jo:xposition uni,·erscllc do !'industrio at de J'agriculturc• . 
rcsl~r n fl, 4 t. 18:.5. 

Como auctor, productor e collcctor, concorreu 
ta111bem em 1 Süi>, na qualidade de expositor portu­
guez, á exposição uuivcrsal de Paris, c·o111 mais de 
q ua t rocen Los artigos, todos de proclucçi'10 portugue­
za, sobresaindo culre elles \'anas ohras sohre Por­
tugal, e especialmente sobre o rio Douro e paizes 
drc111m isinhos; 'inhos, azeites e Yinagrcs; mode­
los de la,,.::ires de 'inho e prensas de azeite com 
a l~nns mclhoramentos introduzidos por clle, conjnn­
ctamente coni seus lilhos; urna \ariada collecçào agri­
eola das producrücs do Douro, necessarias para o 
alirnenlo e conforto do homem e de anilllaes; e final­
mente dilTerenles outros ohjcctos cararteristicos do 
uso e da feição origi nal dôs povos d'c~tr paiz. Nem 
todo~ os seus produttos foram adn1ittidos n·esta e.x­
posiçào; mas ainda as~im, mais feliz que na expo­
),ição in<>leza, Le' e a gloria de ~cr premindo com 
uma medalha de j>rata de primeira e.lasse, e seis l~on­
rosas menções : honras que não foram conferidas 
n nenhum outro expositor da industria porlugue-
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Boletim official da lnstruccão Pu-
blica .................... '. ...... . 

Boletim do ministerio das Obras 
Publicas ....................... . 

Verité (La) matérielle .......... .. 
Correio de Annuncios .......... .. 
Correio de Setubal. ............. . 
Cysne do Mondego .............. . 
Despertador ..................... . 
Ensaio Litterario ................ . 
Escholiaste Eborense ............ . 
Escholiaste Medico .............. . 
Escholastico ..................... . 
Estreia Litteraria .............. .. 
Estrella d'Alva .................. . 
Estrella Oriental. ...... , ........ . 
Fayalense ........................ . 
Fé Catholica ..................... . 
Figaro à Lisbonne .............. . 
Federação ........................ . 
Flor do Oceano .................. . 
Gazeta Medica ................... . 
Gazeta dos Tribunaes ........... . 
Grinalda Poetica ................ . 
Instituto ......................... . 
Instrucção ............. . .. ....... . 
Jornal da Associação Industrial 

Portuense ..................... . 
Jornal da Associação dos Profes-

sores ........................... . 
Jornal tios Artistas .............. . 
Jornal da Sociedade Agricola do 

Porto .......................... . 
Jornal da Sociedade das Scien-

cias Medicas .................. . 
Lisboa Artistica ............ : . ... . 
!llartyrio ........................ .. 
l\liscellanea Musical ............. . 
Jornal de Pharo1a.cia ............ . 
Pen amento ...................... . 
Phosphoro .................. : .... . 
Preludios Litterarios ............ . 
Recreativo Lillcrario .......... .. 
Revista Contemporanea ......... . 
Revista ~li li Lar .................. . 
Jlocio ............................ .. 
Scmanario Philanuonico ........ . 
Tentativa ........... ............ .. 
Terceira .......................... . 
Tira-Teimas ..................... . 
Tirocínio Littcrario ............. . 
V~spa .... ........................ . 

JOR~AES POLITICOS 

Aço_riano Oriental ............... . 
Amigo do Povo . ................. . 
Angrense ......................... . 
A 111odeu ......................... . 
Aurora dos Açores ............. .. 
Aurora do Lima ......... ........ . 
Darcelleose .................... .. 
llcjense ..... ..................... .. 
llem Publico .................... .. 
lloletim official de Angra ....... . 
Dolctim oflicial do governo de 

Cabo-Verde ....... . ........... . 
Boletim do governo do estado da 

India .......................... . 
Boletim do governo de Angola .. 
Boletim do governo de Denguella 
Boletim do governo de Moçam-

bique ......................... :. 
Boletim do governo de Macau .. 
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Lisboa 

1) 

)) 

>) 

Setubal 
Coimbra 
Lisboa 

)) 

Evora 
Lisboa 
Dra<>'a 

Coimbra 
Lisboa 

Ilha de S. Miguel 
Ilha do Fayal 

Lisboa 
)) 

)) 

Ilha da Madeira 
Lisboa 

)) 

Porto 
Coimbra 
Lisboa 

Porto 

Lisboa 
Porto 

l) 

Lisboa 
)) 

Draga 
Porto 
Lisboa 
Draga 

Coimbra 
)) 

Lisboa 
)) 

)) 

Porto 
Lisboa 
Leiria 

Ilha Terceira 
Coimbra 

Eh as 
Porto . 

Ilha de S. Miguel 
Porto 

Ilha Terceira 
Lisboa 

Ilha de S. Miguel 
\'ianna. 

Jlarcellos 
Deja 

Lisboa 
Ilha Terceira 

Praia 

Nova Goa 
Loanda 

S. Filippe 

Moçambique 
Macau 

Boletim do rnioisterio da Guerra 
Bracarense ....................... . 
Braz Tisana ..................... . 
Campeão das Pro\·incias ........ . 
Campo Neutro ................... . 
Chronica dos Theatros ......... .• 
Civilisador ....................... . 
Commercio de Coimbra ......... . 
Connuercio Michaelense ..... ... . 
Commercio do PorLo ............ . 
Conciliador .. . .... .............. . . 
Conimbricense .... ............... . 
Democracia ...................... . 
Diario de Lisboa ................ . 
Dia rio do Po\·o .................. . 
Direito ....... . .. .......... : . ..... . 
DistricLo de Leiria .............. . 
Direito ........................... . 
Echo de Barcellos ............... . 
Epocha ........................... . 
Folha Commercial.. .... : .. ... ... . 
Funchalense ................. . ... . 
Gremio Alemtejano· ............. . 
Ilha ..•............................ 
Iudependcncia ...... ........... .. . 
lndependencia, jornal anti-lbe-

rico . ........................... . 
Independente .................... . 
Insulano ......................... . 
Jornal do Commercio ........... . 
Jornal do Porto ........... .' ..... . 
Justiça ........................... . 
Lei ............................... . 
Lei ri eu se ......................... . 
Liberdade ........................ . 
Luso .............................. . 
Magriço ......................... .. 
Nação .. ................. ......... . 
Nacional ......................... . 
Opinião .......................... . 
Parlamento ...................... . 
Política Liberal.. ................ . 
Portugal Independente ......... . 
Portu9uez ................... .... . . 
Poro Legitimista ............... .. 
Pr;meiro de Dezembro ......... .. 
Purgatorio ...................... .. 
Jlayo ............................. . 
Razão ............. ....... ........ . 
.Revolução de Setembro ......... . 
Transtagano ...................... · 
'l~ri.l~uno Popular ..... ·: ......... . 
Umao ............................. . 
Ultramar ........................ . 
Yianoense ........................ . 
Vi lia Franq ucnse ................ . 
Viriato ........ : ................. .. 
Voz do Alc111tejo ................ . 
Yoz do Povo ............... ... .. . 

Lisboa 
Braga 
Porto 
Aveiro 

Ilha da Madeira 
Lisboa 
Porlo 

Coimbra 
Il ha de.S. ~liguei 

Porto 
Guimarães 
Coimbra 
Lisboa 

)) 

Porto 
Ilha da Macieira 

Leiria 
Porto 

Barcellos 
Lisboa 

)) 

llba da Madeira 
Coimbra 

Ilha de S. Miguel 
Porto 

Lisboa 
Draga 

Ilha Terceira 
Lisboa 
Porto 

Ilha da Madeira 
)) 

Leiria 
Lisboa 
Porto 

Trancoso 
Lisboa 
Porto 

Lisboa 
)) 

)) 

Coimhra 
Lisboa 

)) 

Porto 
)) 

)) 
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D'esta estatistica resulta, que as cidades q11e mais 
contrib uíram para as publicações periodicas do a11110 
passado foram-Lisboa com iíO ( :l'.2 litterarios e 18 
politicos)- Porto com 21 (8 litlt' rarios e 1:1 poli ti­
cos)-Coimbra com 11 (6 litlerarios e 5 políticos). 

Só no reino do Algarrc é que não hourc nt·nhum 
jornal 1 

E:rplicaçao dos enigmas cios numero& 41 e -42 

ti. 41 - Vnpor, caminhos do forro, e tclcgrnphos el0<:lricos, ~üo 
11s vel'dadoiras mal'avilhas do mundo. 

N. 42-A m11ior pari.o dos trabalhos pro()C(lcm mais do lingna 
que das obras. 


